
 

 

Liderança Bíblica: Disciplina, Comunicação,  
Arrependimento e Restauração 

 

A liderança no Reino de Deus não existe apenas para corrigir erros. Ela existe para mostrar 
o coração de Cristo. Toda conversa difícil, toda correção e toda decisão relacionada à 
disciplina devem refletir o caráter de Deus: falar a verdade com amor, buscando o 
arrependimento, a restauração e o fortalecimento da igreja. 

1. O objetivo da disciplina é a restauração 

A disciplina bíblica não tem como objetivo castigar uma pessoa. O seu propósito é ajudar 
um irmão ou uma irmã a voltar para um relacionamento correto com Deus e com a igreja. 

Gálatas 6:1 

"Irmãos, se alguém for surpreendido em algum pecado, vocês que são espirituais devem 
ajudá-lo a voltar ao caminho certo com espírito de mansidão. E cuidem de vocês mesmos, 
para que também não sejam tentados." 

Paulo não diz para condenar ou humilhar a pessoa. O objetivo é restaurar, e isso deve ser 
feito com mansidão. 

Paulo também escreveu a Timóteo: 

2 Timóteo 2:24-26 

O servo do Senhor não deve viver em brigas. Deve ser bondoso para com todos, capaz de 
ensinar, paciente e corrigir com mansidão. Assim, Deus poderá conceder arrependimento 
para que conheçam a verdade e sejam libertos. 

A correção sempre deve ser feita com esperança de que Deus traga arrependimento e 
restauração. 

2. A boa comunicação honra as pessoas 

Mesmo quando é necessário tomar uma decisão difícil, os líderes devem comunicar-se de 
maneira direta, honesta e respeitosa. 

Jesus ensinou que, sempre que possível, os problemas devem ser tratados primeiro de 
forma pessoal. 



Mateus 18:15 

"Se o seu irmão pecar contra você, vá e converse com ele em particular. Se ele ouvir você, 
ganhou o seu irmão." 

Conversar pessoalmente demonstra respeito e dá à pessoa a oportunidade de explicar, 
ouvir e responder. 

Quando alguém serviu como líder, deve ser tratado com dignidade, mesmo que tenha 
cometido erros. Sempre que possível, decisões importantes devem ser comunicadas 
pessoalmente. Se a distância impedir isso, deve haver uma conversa direta, e não apenas 
uma mensagem impessoal. 

3. Tudo deve ser feito com amor 

O amor não é contrário à correção. Na Bíblia, o amor é a razão pela qual corrigimos. 

Efésios 4:15 

"Falando a verdade em amor, cresceremos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo." 

A verdade sem amor torna-se dureza. 

O amor sem verdade torna-se compromisso com o erro. 

A liderança bíblica precisa dos dois: verdade e amor. 

Paulo também escreveu: 

1 Coríntios 16:14 

"Façam tudo com amor." 

Isso inclui nomeações, promoções, correções, disciplina e, quando necessário, o 
afastamento de alguém da liderança. 

4. O líder procura restaurar, não apenas remover 

Às vezes é necessário afastar um líder de sua função porque a confiança foi quebrada ou 
porque o pecado afetou o ministério. 

Mas afastar alguém da liderança nunca deve significar abandonar essa pessoa 
espiritualmente. 

Nossa responsabilidade continua. 

Devemos ajudá-la a arrepender-se, crescer, ser fortalecida e, quando for apropriado e no 
tempo de Deus, ser restaurada à comunhão e ao serviço. 



Depois que a disciplina produziu arrependimento na igreja de Corinto, Paulo escreveu: 

2 Coríntios 2:7-8 

Agora vocês devem perdoá-lo, confortá-lo e confirmar o amor de vocês por ele, para que 
não seja vencido pela tristeza. 

Quando há arrependimento verdadeiro, o perdão, o consolo e o amor devem seguir. 

5. Todo líder deve lembrar-se de sua própria fraqueza 

Nenhum líder permanece de pé por causa da sua própria força. 

Todos dependemos da graça de Deus. 

Por isso, devemos corrigir os outros com humildade. 

Gálatas 6:1 também nos lembra que devemos cuidar de nós mesmos para que não 
sejamos tentados. 

O objetivo da liderança nunca é provar autoridade. 

O objetivo é honrar a Cristo. 

Conclusão 

Ser líder é um grande privilégio, mas também uma grande responsabilidade. 

Quando a disciplina é necessária, ela nunca deve ser motivada por ira, frustração, 
vergonha ou pelo desejo de simplesmente remover um problema. 

Pelo contrário, a liderança bíblica procura: 

 Honrar a Cristo. 
 Falar a verdade com amor. 
 Comunicar-se de forma pessoal e respeitosa. 
 Levar as pessoas ao arrependimento. 
 Buscar a restauração sempre que possível. 
 Continuar cuidando da pessoa, mesmo depois de decisões difíceis. 

Nosso maior exemplo é Jesus Cristo. Ele era cheio de graça e de verdade (João 1:14). 
Nunca ignorou o pecado, mas também nunca deixou de amar as pessoas. 

Como líderes, somos chamados a fazer o mesmo. 

 


